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Resumo: Este artigo apresenta os resultados obtidos no âmbito do 
projeto de extensão “Desenhos em Relevo para a Produção de Materiais 
para Pessoas com Deficiência Visual”, desenvolvido em 2024, mediante 
colaboração entre a Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
(UNIOESTE) e os Centros de Apoio Pedagógico às Pessoas Cegas ou 
com Visão Reduzida (CAP estadual e municipal) de Cascavel, Paraná. O 
propósito fundamental da iniciativa consistiu em viabilizar a inclusão 
educacional de alunos cegos ou com baixa visão, por meio do 
desenvolvimento de materiais táteis que favoreçam a construção e a 
representação mental de conceitos em diferentes áreas do conhecimento. 
Para embasar teoricamente essas ações, adotaram-se as perspectivas da 
Pedagogia Histórico-Crítica e da Psicologia Histórico-Cultural, 
considerando, sobretudo, as mediações necessárias ao processo de 
aprendizagem e desenvolvimento de funções psíquicas superiores. O 
grupo de estudos responsável pelo projeto realizou cinco encontros 
formativos, nos quais foram abordados temas como a adaptação de 
imagens em relevo, contemplando estudantes da educação básica e do 
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ensino superior, bem como a aplicação prática de tecnologias assistivas. 
Entre essas tecnologias, destacaram-se o uso de impressoras Braille, que 
possibilitam a transposição de textos e desenhos para o sistema Braille e 
figuras em relevo, assim como a impressão 3D, capaz de ampliar a gama 
de recursos didáticos disponíveis. Tais encontros contaram com palestras 
ministradas por especialistas de reconhecida competência na área, oficinas 
práticas que envolveram a confecção de protótipos e reflexões teóricas 
voltadas à efetivação de práticas pedagógicas inclusivas. Os resultados 
mais expressivos consistiram na produção de modelos em relevo, 
adequados a diferentes conteúdos curriculares, e na idealização de uma 
base de dados destinada à estocagem e à reimpressão de imagens táteis. 
Ademais, o aprofundamento dos participantes no domínio das tecnologias 
assistivas fomentou discussões acerca de novos procedimentos de ensino, 
capazes de promover a acessibilidade e a participação equitativa de 
estudantes com deficiência visual. Em face do êxito alcançado, 
delinearam-se planos de continuidade do projeto para 2025, visando 
fortalecer iniciativas de inclusão escolar e incentivar práticas docentes que 
garantam maior abrangência e efetividade no acesso de pessoas com 
deficiência visual aos conteúdos acadêmicos. Com isso, espera-se ampliar 
o diálogo entre teoria e prática, contribuindo para a difusão de políticas 
educacionais e metodologias de ensino que assegurem a todos o pleno 
direito à aprendizagem.  
Palavras-chave: Deficiência Visual. Desenhos em Relevo. Tecnologias 
Assistivas. 
 

Raised drawings for the production of 
materials for people with visual 

impairments: a successful study 
 
Abstract: This article presents the results obtained within the extension 
project “Raised Drawings for the Production of Materials for People with 
Visual Impairments,” carried out in 2024 through a collaboration between 
the State University of Western Paraná (UNIOESTE) and the Pedagogical 
Support Centers for the Blind or Visually Impaired (CAP), at both the 
state and municipal levels in Cascavel, Paraná. The central aim of this 
initiative was to enable the educational inclusion of students who are blind 
or have low vision by developing tactile materials that facilitate the 
construction and mental representation of concepts across different areas 
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of knowledge. To theoretically ground these actions, the perspectives of 
Historical-Critical Pedagogy and Historical-Cultural Psychology were 
adopted, with particular attention to the mediations necessary in the 
learning process and the development of higher mental functions. The 
study group responsible for the project conducted five formative sessions 
addressing themes such as the adaptation of raised images for elementary 
and higher education students, as well as the practical application of 
assistive technologies. Among these technologies, the use of Braille 
printers - which allow the transcription of texts into the Braille system - 
and 3D printing, capable of broadening the array of available teaching 
resources, stood out. These meetings featured lectures delivered by 
recognized experts in the field, practical workshops involving the creation 
of prototypes, and theoretical reflections aimed at implementing inclusive 
pedagogical practices. The most significant outcomes involved the 
production of raised models suitable for various curricular contents, as 
well as the conceptualization of a database intended for storing and 
reprinting tactile images. Furthermore, the participants’ deeper 
engagement with assistive technologies sparked discussions on novel 
teaching procedures that promote accessibility and the equitable 
participation of students with visual impairments. In light of the success 
achieved, plans were outlined to continue the project in 2025, seeking to 
strengthen school inclusion initiatives and encourage teaching practices 
that ensure broader and more effective access to academic content for 
individuals with visual impairments. Consequently, it is hoped that this 
will foster an expanded dialogue between theory and practice, 
contributing to the dissemination of educational policies and teaching 
methodologies that guarantee full learning rights for all. 
Keywords: Visual Impairment. Raised Drawings. Assistive Technologies. 

 
 

Introdução 

 

 Este trabalho tem a pretensão de fazer alguns apontamentos sobre 
a criação e produção de desenhos em relevo, para estudantes e acadêmicos 
com deficiência visual, que, ao longo de toda a sua formação escolar, se 
deparam com imagens, figuras e gráficos como subsídios para se 
apropriarem dos conteúdos propostos em sala de aula. Em contextos 
educacionais, esses estudantes muitas vezes se encontram em dificuldades 
devido à insuficiência de materiais pedagógicos adaptados que lhes 
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permitam o acesso integral às representações imagéticas. Uma das 
dificuldades evidenciadas é a compreensão das funções psíquicas e o 
modo como estas se estruturam com a ausência da visão. 

 Quando se trata de vinculações de imagens, figuras, gráficos as 
dificuldades de realizar adaptações curriculares para o acesso a este 
segmento social se potencializa. “[...] o papel da educação escolar resulta 
evidente, uma vez que ela privilegia a articulação intencional entre o 
ensino e a aprendizagem.” Não sem razão, Vigotski defendeu 
vigorosamente que é o ensino que promove o desenvolvimento, 
destacando, inclusive, que a qualidade do primeiro condiciona o segundo.  

De acordo com Martins, 

 

Essa premissa encontra o mais absoluto eco na pedagogia 
histórico- crítica, que põe em evidência as características da 
atividade educativa escolar, a dialética entre a forma e o conteúdo 
que deva pautar o ensino, tendo em vista a promoção de um tipo 
especial de aprendizagem, qual seja, aquela que se identifica com o 
máximo desenvolvimento do psiquismo dos indivíduos (Martins, 
2013b, p. 134). 

 

 A pesquisa realizada pelo grupo de estudos contemplou diferentes 
formas de adaptação de imagens, bem como a descrição textual que deve 
acompanhar as imagens em relevo, de modo a favorecer a percepção 
espacial, gráfica e mental dessas imagens. 

 Nesse sentido, há um consenso de que as adaptações são 
particularmente possíveis quando as imagens são articuladas a conteúdos e 
conceitos. Não obstante, destaca-se que a palavra “desenho” é descrita 
nos dicionários como a representação da forma e não da cor dos objetos, 
é a representação de pensamentos por meio de linhas ou figuras. Na 
prática educativa, o desenho antecede a maioria dos objetos, contextos e 
conceitos que fazem parte do universo escolar. Desta forma, o caminho 
mais indicado na elaboração de qualquer desenho em meio às 
interferências externas, se dará na maneira da representação da realidade 
(Laramara, 2023).  

 Sob essa perspectiva, faz-se necessário estudar a impressão de 
desenhos em relevo junto com a escrita Braille, para produzir imagens em 
relevo e garantir às pessoas com deficiência visual o acesso integral as 
figuras táteis, mapas e outras imagens impressas em livros didáticos e 
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demais materiais disponibilizados para todos os alunos, com a descrição 
em texto na escrita Braille da imagem para facilitar a compreensão, assim 
como buscar envolver outros recursos de tecnologia para atingir o 
objetivo da representação mental de imagens.  

 A utilização de recursos didáticos, como imagens em relevo, são 
instrumentos, que por meio da mediação da atividade e da ação docente, 
enriquecerá e complementará a aprendizagem dos estudantes, 
possibilitando a internalização de signos - representações mentais - sobre 
o conteúdo abordado pelo docente.  

 Desse modo, o aprofundamento destas pesquisas, possibilita para 
os estudantes da educação básica e superior se apropriar de todos os 
conteúdos ministrados pelos docentes, sem ficarem excluídos do acesso 
da relação de imagens, figuras e gráficos com os conteúdos abordados. 
Esse movimento exige que os docentes repensem sua atuação junto a este 
segmento, buscando aperfeiçoamento em sua didática e metodologia nos 
processos de ensino e aprendizagem. 

 Nesse contexto, considera-se a partir de Martins (2013a; 2013b) e 
Vigotski (2022) que a aprendizagem e o desenvolvimento possuem, cada 
um, sua lógica estrutural de constituição. Contudo, numa relação dialética 
a aprendizagem sistemática, intencional de conteúdos científicos 
possibilita o desenvolvimento das funções psíquicas, apropriações estas 
que os conhecimentos do cotidiano não possibilitariam ocorrer. 

 Acrescenta-se que, a partir desta abordagem histórico-cultural, 
para que haja aprendizagem por parte do sujeito, seja ele com ou sem 
deficiência, é necessário que o conteúdo se torne significativo, movimento 
esse que promove o desenvolvimento da psique humana - da memória, 
atenção, concentração, pensamento, linguagem, percepções, sensações, do 
afeto, das habilidades motoras, de construção espaço-geográfico, dentre 
outras. Nesse sentido, Martins (2013a), ao estudar a teoria vigotskiana nos 
esclarece que esse movimento possibilita aos sujeitos partirem de um 
estado sincrético em relação a determinado conteúdo e passar a um 
conhecimento sintético, o qual é constituído por saberes científicos e 
sistematizados, princípios que se pretende contribuir a partir do 
desenvolvimento desses estudos. Desta forma, as perspectivas teóricas 
que fundamentam esta atividade de extensão são a Pedagogia Histórico-
crítica e a Psicologia Histórico-cultural, justamente por serem 
consideradas as que melhor compreendem a ação pedagógica e o 
desenvolvimento humano em suas potencialidades respectivamente. 
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 No cenário brasileiro, existem poucas pesquisas sobre desenhos 
em relevo.  Assim, os membros do projeto que contam com integrantes 
representativos do Programa Institucional de Ações Relativas às Pessoas 
com Necessidades Especiais - PEE, da Assessoria de Igualdade e 
Promoção Social - AIPS da Universidade Estadual do Oeste do Paraná - 
UNIOESTE, bem como do Centro de Apoio Pedagógico às Pessoas com 
Deficiência Visual-CAP Estadual de Cascavel e do Centro de Apoio 
Pedagógico às Pessoas Cegas ou com Visão Reduzida - CAP Municipal de 
Cascavel/Pr, decidiram dar continuidade em 2024 aos estudos iniciados 
em 2023, convidando palestrantes especializados de outras instituições, 
para juntos aprimorarem os conhecimentos sobre a construção de 
desenhos em relevo e a interpretação destes desenhos por estudantes com 
deficiência visual e baixa visão, bem como incorporar aos estudos outros 
recursos pedagógicos e tecnológicos que facilitem a criação das imagens, 
figuras e gráficos  em relevo. 

 Outro ponto a ser destacado no decorrer dos encontros desse 
grupo de estudos é a necessidade da criação de um banco de dados de 
desenhos em relevo para que aqueles desenhos em relevo que foram 
criados, possam ser reimpressos por outros estudantes. Além disso, 
buscou-se incorporar outros aportes teóricos e práticos para subsidiar o 
acesso de estudantes com deficiência visual aos materiais de estudo, com 
ênfase na produção de desenhos em relevo e com o uso de tecnologias 
assistivas. Espera-se, com isso, não apenas valorizar a autonomia desses 
educandos, mas também propor um caminho para que os docentes 
ampliem suas estratégias pedagógicas, produzindo práticas inclusivas mais 
efetivas. 

 

Objetivos 

 

 O grupo de estudos teve por objetivo principal desenvolver e 
aprimorar conhecimentos sobre a produção de desenhos em relevo e o 
uso de tecnologias assistivas, de forma a facilitar a representação mental e 
a apropriação de conceitos por parte de estudantes com deficiência visual 
ou baixa visão. Pretendendo-se, com isso, promover uma educação 
inclusiva que garanta a igualdade de oportunidades para todos os 
estudantes.  
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 E dentre os objetivos específicos podemos citar: Explorar 
diferentes tecnologias assistivas, como impressoras Braille, programas de 
edição de imagens em relevo, impressão 3D, entre outros, que possam 
tornar o conteúdo mais acessível a alunos com deficiência visual; 
Investigar princípios pedagógicos baseados na Pedagogia Histórico-Crítica 
e na Psicologia Histórico-Cultural, que subsidiem a elaboração e a 
mediação didática de desenhos e imagens em relevo; Propor adaptações 
curriculares que viabilizem o uso de desenhos e imagens em relevo em 
diferentes contextos, sendo eles educacionais ou sociais; Capacitar 
profissionais da educação professores, gestores e público em geral por 
meio de formações práticas e teóricas, contribuindo para o 
aprimoramento de metodologias de ensino mais inclusivas; Criar e 
sistematizar um banco de dados de desenhos e imagens em relevo, de 
modo que esses materiais possam ser reutilizados conforme a demanda, 
ampliando o alcance do projeto para outros contextos educacionais ou 
sociais. 

 

Metodologia 

 

 O desenvolvimento do grupo de estudos se estruturou em cinco 
encontros formativos ao longo de 2024, cada um com duração de 4 horas. 
As etapas metodológicas incluíram o planejamento e organização dos 
encontros, com a elaboração do cronograma de reuniões, definição dos 
temas e dos profissionais convidados, seleção de textos e materiais de 
apoio, como artigos científicos, manuais técnicos e vídeos para embasar 
teoricamente a discussão.  

 Os encontros também contaram com palestras com especialistas 
como o Professor José Antônio dos Santos Borges, coordenador do 
Projeto DOSVOX, criado no início da década de 1990 pelo Núcleo de 
Computação Eletrônica da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(NCE/UFRJ), que tinha como objetivo inicial desenvolver um sistema 
que possibilitasse às pessoas com deficiência visual o uso independente do 
computador, por meio de recursos de síntese de voz e interfaces 
adaptadas. Contudo, ao longo dos anos, o projeto se consolidou como 
uma referência nacional em acessibilidade para pessoas cegas ou com 
baixa visão, viabilizando o acesso aos meios digitais, à educação e ao 
mercado de trabalho. Também foram convidados outros palestrantes com 
larga experiência na área da deficiência visual, produção de material 



19 
 TEMPO DA CIÊNCIA, Toledo, v. 32, n. 64, julho – dezembro. 2025 

adaptado e tecnologias assistivas para enriquecer ainda mais nossos 
encontros formativos. 

 Também foram realizadas oficinas para elaboração de desenhos 
em relevo, relacionados a impressoras Braille (Índex Everest) e introdução 
à modelagem 3D, assim como exercícios de adaptação de materiais 
didáticos de diferentes disciplinas, com foco na efetividade da 
representação tátil. 

 Com o intuito de aprimorar a compreensão sobre a necessidade da 
utilização desses materiais táteis por pessoas cegas ou com baixa visão 
foram realizadas ainda discussões teóricas e reflexões coletivas com 
análise de textos de Vigotski (2019, 2022), Martins (2013b, 2013a), 
Laramara (2023) e outros autores que abordam a aprendizagem de pessoas 
com deficiência visual e a potencialidade do uso de recursos táteis, assim 
como debate sobre estratégias pedagógicas e curriculares que assegurem o 
desenvolvimento das funções psíquicas superiores, mesmo na ausência da 
visão. 

 Por fim foi feita a avaliação e sistematização de todo conteúdo 
estudado no decorrer dos encontros, por meio de roda de conversa e 
relatos reflexivos para avaliar o impacto desse estudo e identificar 
possibilidades de continuidade e aprimoramento do tema. 

 

Desenvolvimento 

 

 A seguir, serão apresentados os conteúdos centrais e os resultados 
apresentados em cada encontro formativo. 

 O primeiro encontro teve como tema “O processo de construção 
de imagens para a contribuição da apropriação de conceitos/conteúdos 
para pessoas com deficiência visual”, onde foi realizada a palestra com o 
Professor José Antônio dos Santos Borges, coordenador do Projeto 
Dosvox, do núcleo de computação eletrônica da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ). Durante a palestra foram discutidas várias 
possibilidades de criação e produção de desenhos em relevo para pessoas 
com deficiência visual, assim como as dificuldades de apropriação destes 
desenhos pelos estudantes com deficiência visual.  

 Para Martins, (2013b, p.107) "o mais característico do cego é a 
contradição entre a relativa impotência em relação ao espaço e a 
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possibilidade através da linguagem de uma comunicação completa e 
absolutamente adequada e de uma compreensão mútua com os videntes". 

 Também discutimos no encontro a necessidade de elaboração e a 
criação de desenhos em relevo que atualmente alguns programas utilizam 
como o grafivox, programa que compõe o Sistema Dosvox, assim como o 
Money, programa desenvolvido especificamente para desenhar em relevo 
e o programa Braille Fácil, um dos programas mais utilizados atualmente 
para impressão da escrita Braille e impressão de desenhos em relevo. Vale 
destacar que todos os programas mencionados neste artigo, para a 
impressão em relevo são utilizados pela impressora Braille.  

 Quanto à produção dos desenhos em relevo foi destacada a 
necessidade de se criar um banco de dados com desenhos em relevo, para 
que os desenhos desenvolvidos, quando houver a necessidade, possam ser 
reimpressos para atender outros estudantes.  

 No encontro também foram discutidas estratégias pedagógicas 
para que os estudantes possam se apropriar dos desenhos em relevo. 
Como na maioria das vezes as pessoas com deficiência visual, durante sua 
existência são excluídas da apropriação de imagens, já que com 
representação de linhas e colunas, se constrói um conceito de imagem 
para as pessoas que enxergam. Não obstante, quando apresentado um 
desenho em relevo para as pessoas com deficiência visual, a compreensão 
fica prejudicada pela ausência do contato com as convenções do desenho 
que as pessoas que enxergam tiveram acesso desde criança. Neste sentido, 
as pesquisas indicaram que a forma adequada para o acesso aos desenhos 
em relevo para as pessoas com deficiência visual é a confecção da figura 
com a descrição detalhada em braille do desenho. 

 Ainda no primeiro encontro o coordenador do Projeto Dosvox 
(UFRJ) José Antônio dos Santos Borges destacou as especificidades da 
percepção e da representação mental em pessoas com deficiência visual, 
enfatizando a linguagem como mediadora fundamental do processo de 
cobrança da cegueira (Vigotski, 2022). 

 Também foram realizadas discussões teóricas e análises de textos 
de Vigotski (2019, 2022) e Martins (2013b, 2013a), evidenciando-se como 
o ensino intencional e sistemático, possibilita o desenvolvimento das 
funções psíquicas superiores e, consequentemente, uma melhor 
compreensão de conceitos abstratos. 

 O segundo encontro contou com a palestra da Professora Gina 
Lúcia Camargo de Mendonça Garcia e do Professor Dirceu Aparecido 
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Borges, representantes do Centro de Apoio pedagógico às Pessoas Cegas 
ou com Visão Reduzida- CAP do mato Grosso do Sul, com o tema “A 
importância e necessidade da adaptação de desenhos em relevo”, na qual 
os palestrantes abordaram o impacto dos desenhos em relevo na 
representação mental de estudantes com deficiência visual. Apresentaram 
também modelos de materiais adaptados, como mapas geográficos, 
figuras geométricas, diagramas, entre outros.  

 Através de exemplos práticos foi possível fazer a demonstração de 
metodologias para produção manual e mecânica de desenhos em relevo, 
bem como reflexões sobre a descrição textual em Braille que deve 
acompanhar tais materiais, de forma a melhorar o processo de 
compreensão. 

 Já, o terceiro encontro abrangeu o tema “Conhecendo as 
possibilidades da impressora Índex Everest”, com uma oficina conduzida 
por técnicos do CAP Estadual e CAP Municipal, a qual possibilitou a 
compreensão dos recursos de configuração da impressora Índex Everest, 
bem como a formatação adequada de arquivos de textos e desenhos em 
relevo para impressão em Braille. 

 Também foi realizada a socialização de experiências e discutidas 
possibilidades para a criação de um banco de dados de desenhos em 
relevo para reimpressão, ampliando o acesso de diferentes escolas e 
instituições a esses recursos. 

 O quarto encontro com o tema “A impressão em 3D e a 
ampliação da representação mental por parte das pessoas com deficiência 
visual” contou com a palestra e aula prática com o professor Everaldo 
José de Souza, responsável pelo laboratório de informática e robótica da 
Escola Municipal Professor Ademir Correa Barbosa, que apresentou 
softwares de modelagem 3D, projeções de impressão tridimensional e 
realizou uma oficina de Modelagem, onde os participantes tiveram a 
oportunidade de explorar as possibilidades didáticas de objetos 3D, 
refletindo sobre como a experiência tátil de figuras tridimensionais podem 
favorecer a compreensão de conceitos espaciais e geométricos. 

 E por fim abrangendo o tema “Reflexões sobre a produção, 
adaptação e impressão de materiais táteis para uso de pessoas com 
deficiência visual” o último encontro destinou-se à sistematização dos 
aprendizados adquiridos ao longo dos encontros. Foram realizadas 
avaliações coletivas sobre o processo de produção e adaptação de 
materiais táteis, evidenciando avanços e desafios para 2025. Também foi 
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feito o planejamento para 2025, definindo-se a continuidade do projeto, 
com a proposta de ampliar parcerias, adquirir novos equipamentos e 
consolidar um fórum permanente de discussão sobre educação inclusiva e 
materiais táteis. 

 

Considerações finais  

 

 O grupo de estudos “Desenhos em Relevo para a Produção de 
Materiais para Pessoas com Deficiência Visual” evidenciou a relevância de 
propostas que articulem teoria e prática para a efetivação de uma educação 
inclusiva. Embasado na Pedagogia Histórico-Crítica e na Psicologia 
Histórico-Cultural, o projeto aqui explicitado buscou viabilizar a 
apropriação de conteúdos escolares por parte de estudantes com 
deficiência visual, tendo como base confecção de recursos táteis 
adaptados. 

 De acordo com Drezza,   

 

Durante a adaptação de materiais é preciso ter em mente 
alguns critérios para que sua utilização ocorra de maneira 
eficiente. Devem-se oferecer materiais de interesse, que 
façam sentido para o aluno, que sejam fiéis à representação, 
que sejam agradáveis ao tato, que não provoquem rejeição ao 
manuseio, que sejam simples e que proporcionem uma fácil 
percepção do relevo. A intelecção ocorre quando o professor 
compreende que o aluno aprende através da construção 
mental (Drezza, 2022, p.7). 

 

 Nesse sentido, percebe-se fundamental a observância de critérios 
específicos na seleção e adaptação de materiais didáticos para garantir uma 
experiência de aprendizagem efetiva, uma vez que a adaptação de 
materiais táteis não se restringe à mera readequação de conteúdos, mas 
envolve também a preocupação com a acessibilidade e a significação dos 
materiais para o aluno. 

 O papel do professor nesse cenário se torna fundamental, pois 
cabe a ele garantir que os recursos escolhidos estejam alinhados às 
necessidades, aos interesses e à bagagem cognitiva dos educandos. Por 
isso, a adaptação de materiais, quando planejada e executada de forma 
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adequada, amplia oportunidades de aprendizagem, permite maior 
envolvimento do aluno e favorece a aquisição de conhecimentos de 
maneira mais profunda e significativa. 

 Assim, os resultados indicam que a conjugação entre práticas 
colaborativas envolvendo o ensino superior, centros especializados, 
escolas regulares e outras instituições, assim como o uso de tecnologias 
assistivas, como as impressoras Braille, softwares de desenho em relevo, 
impressão 3D, entre outras, potencializam o desenvolvimento das funções 
psíquicas superiores e favorecem a construção de imagens mentais pelos 
estudantes. Com isso, o princípio da inclusão deixa de ser meramente 
formal para se concretizar em resultados efetivos na sala de aula. 

 Pode-se evidenciar com a concretização desse projeto resultados 
como o desenvolvimento de diversos protótipos de desenhos em relevo, 
incluindo mapas, gráficos, organogramas e modelos 3D. Tais produções, 
quando aliadas à descrição em Braille, demonstraram potencial para 
ampliar a autonomia de estudantes com deficiência visual no processo de 
aprendizagem. 

 Outro ponto relevante a se destacar resulta da ação colaborativa 
entre os profissionais integrantes do CAP Estadual, CAP Municipal e 
Universidade, a qual foi capaz de promover a troca de experiências e a 
difusão de conhecimentos técnicos e pedagógicos imprescindíveis para a 
aprendizagem dos estudantes, sobretudo estudantes com deficiência.  

 Pode-se verificar ainda, que a ampliação dos conhecimentos sobre 
o uso das impressoras Braille e softwares para confecção de materiais em 
relevo e impressão 3D mostrou-se promissora, abrindo novos horizontes 
para a produção de materiais personalizados que facilitam a construção de 
imagens mentais pelos alunos com deficiência visual.  

 Com perspectivas para continuidade em 2025, o planejamento 
contempla a expansão do projeto, a aquisição de equipamentos adicionais, 
o aprofundamento das formações continuadas e a integração de novos 
parceiros, tanto institucionais quanto da sociedade civil. Por meio de 
esforços colaborativos, acredita-se na possibilidade de construir uma 
educação cada vez mais universal, onde os estudantes com deficiência 
visual tenham oportunidades equitativas de acesso ao conhecimento e ao 
exercício pleno de sua cidadania. 
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